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ESTUDO DO COMPORTAMENTO
DE OVIPOSIÇÃO NO CAMPO E O CICLO DE VIDA DE 

Aedes albopictus (SKUSE, 1894) (Diptera: Culicidae)
EM LABORATÓRIO

Ionizete Garcia da Silva, 1 e 2 Letícia Camilo da Costa, 2 Heloísa Helena Garcia da 
Silva, 1 Viviany Pires Guimarães 2 e Carmeci Natalina Elias 1

RESUMO

Procurou-se, neste trabalho, compreender a preferência de Ae. albopictus por substratos para a 
oviposição em áreas rurais e também o desenvolvimento de seu ciclo de vida em laboratório. 
Colocaram-se nove vasos pretos de plástico numa área rural, nas proximidades de um galinheiro, de 
um chiqueiro e de uma jabuticabeira. Foram colocados, simultaneamente, em cada um: papel filtro 
do tipo coador de café, um cone similar de papel embrulho e paletas de eucatex. As observações 
foram realizadas duas vezes por semana, durante 120 dias. Após a contagem, os ovos foram 
transferidos para copos plásticos descartáveis com capacidade para 500mL. Em laboratório, os 
copos foram preenchidos com cerca de 350mL de água para a eclosão das larvas. Cada copo foi 
devidamente identificado com a data e o tipo de substrato da postura, fazendo-se as observações 
diárias por um período de 60 dias. Foram observadas 29 posturas: 9 em papel embrulho, 9 em 
papel filtro e 11 em paletas. A média foi de 15,9 ovos por oviposição. A média de eclosão de larvas 
e emergência de adultos foi, respectivamente, de 11,2 e 9,9 por oviposição. A sexagem mostrou-se 
equilibrada, na razão aproximada de um para um. Não houve diferença significativa de oviposição 
do Ae. albopictus entre os substratos estudados e a oviposição mostrou-se independente do tipo de 
substrato. A primeira geração de mosquitos, a partir de ovos postos em laboratório, foi de 2,09 ovos 
por fêmea/dia. O período médio de incubação dos ovos foi de 4,0 dias. A duração média do 1º, 2º, 3º 
e 4º estádios larvais foi de 1,4; 1,2; 1,3 e 2,7 dias, respectivamente. O estágio de pupa teve a duração 
de 2,1 dias. A longevidade média para machos e fêmeas foi de 60 e 75 dias, respectivamente
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INTRODUÇÃO

O Aedes albopictus foi descrito originalmente na Índia e sua dispersão tem 
sido notificada em quase todos os países asiáticos de áreas temperadas e tropicais (12). 
Introduziu-se nas Américas, sendo notificado em 1985 no sul dos Estados Unidos (21, 
27). No Brasil, foi descrito pela primeira vez em 1986, no município de Itaguaí (RJ), e, 
em 1998, já estava presente em 1.465 municípios de 13 estados, mostrando-se, assim, 
adaptado ao ambiente urbano (5, 22). Desses municípios o mosquito espalhou-se 
para o ambiente rural, periurbano e urbano em quase todas as regiões brasileiras. Ele 
apresenta hábito antropofílico e zoofilia pouco acentuada e sua atividade hematofágica 
é diurna. Ae. albopictus é um dos vetores da febre amarela silvestre e de encefalites, 
sendo de grande importância também na manutenção do dengue na Ásia (7, 18). 
Cria-se em recipientes naturais e artificiais, competindo, assim, com o Ae. aegypti 
(1, 8, 20). Quando ambos coexistem em uma mesma localidade, a densidade de Ae. 
aegypti tende a diminuir (10). O Ae. albopictus prefere depositar seus ovos em ocos 
de árvores, apesar de se adaptar facilmente ao ambiente antrópico.

A competência vetorial do Ae. albopictus para o vírus de dengue, febre 
amarela e encefalites tem sido investigada, pois ele pode servir de elo entre o ciclo 
silvestre e o urbano, uma vez que vive nesses dois ambientes (4, 15,16, 17).

Foram demonstradas infecção natural do Ae. albopictus pelo vírus do 
dengue, alta taxa de infecção pelo vírus DEN-2 e transmissão transovariana (3, 11). 
Esses fatos chamam atenção pela possibilidade de surtos de dengue em áreas livres 
de Ae. aegypti (6, 23).

Sua adaptação a vários tipos de ambiente, incluindo temperaturas mais 
baixas, torna sua erradicação mais difícil que a do Ae. aegypti (14). É importante que 
se promovam levantamentos para detectar a presença do Ae. albopictus e estudos 
sobre seu habitat, de modo que sejam encontradas alternativas de controle (14, 21).

Procurou-se, neste trabalho, compreender a preferência de Ae. albopictus 
por substratos para a oviposição em áreas rurais, assim com seu desenvolvimento 
em laboratório com a finalidade de criá-lo em grande escala para futuros testes com 
inseticidas.

MATERIAL E MÉTODOS

Colocaram-se nove vasos pretos de plástico, medindo 15cm de diâmetro 
por 12cm de altura, com diferentes substratos de oviposição em área rural no 
município de Bonfinópolis, Goiás (Figura 1), nas proximidades de um galinheiro, de 
um chiqueiro e de uma jabuticabeira. Foram colocados, simultaneamente, em cada 
um: papel filtro do tipo coador de café, um cone similar de papel embrulho e paletas 
de eucatex. As observações foram realizadas em intervalos de três dias durante um 
período de quatro meses. Quando havia postura, os substratos eram substituídos e os 
ovos encaminhados ao laboratório para contagem e incubação.
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Figura 1.	 Mapa do Estado de Goiás e a localização de Bonfinópolis, onde foi o 
ponto de coleta.

Após a contagem dos ovos nos substratos, eles foram transferidos 
para copos plásticos descartáveis com capacidade para 500mL, nos quais foram 
colocados, aproximadamente, 350mL de água da rede pública de abastecimento do 
estado de Goiás para a eclosão das larvas.

Cada copo foi devidamente identificado com data e tipo de substrato da 
postura e as observações diárias foram feitas por um período de 60 dias. Após a 
eclosão, as larvas foram individualizadas em tubos de polietileno, transparentes, 
cilíndricos, medindo 4,0cm de diâmetro por 4,7cm de altura. Para a alimentação 
das larvas, usou-se ração para gatos triturada em gral com pistilo até se obterem 
finíssimas partículas, que, com o auxílio de uma espátula, foram colocadas em 
cada tubo. A reposição era feita quando se verificava diminuição. Na fase de pupa, 
prendeu-se ao tubo de polietileno, com fita crepe, outro tubo com as mesmas 
características até a emergência dos adultos (24). Após a emergência, fez-se a 
sexagem dos adultos e a confirmação da espécie. Os adultos foram mantidos em 
gaiolas de criação e acasalamento, segundo técnica já estabelecida (24). Para 
alimentação das fêmeas, utilizaram-se camundongos albinos em dias alternados, os 
quais eram antes imobilizados numa tela de náilon, com a cabeça recurvada para 
o ventre para que o animal não furasse a tela, e esta era grampeada de forma que 
impedisse o movimento. Assim os animais permaneciam por 30 minutos (25). Os 
machos alimentavam-se em algodão do tipo absorvente feminino embebido em 
água açucarada, que permanecia dentro da gaiola, sendo umedecido sempre que se 
apresentasse seco. Para a oviposição das fêmeas, colocou-se no interior da gaiola, 
um copo de vidro âmbar, com o seu interior revestido de papel filtro, contendo água 
até um terço de sua capacidade. Este copo foi recoberto com um cone de cartolina 
cortado no ápice. Desse modo, criou-se um microambiente propício à postura e 
impediu-se a morte de adultos por afogamento. Diariamente o copo era retirado da 
gaiola, contavam-se os ovos, substituía-se o papel para oviposição e registrava-se 
a mortalidade. O protocolo dos experimentos foi aprovado pelo comitê de ética da 
FUNAPE, sob o n° 026/2006.

Goiânia
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Os experimentos foram realizados no Laboratório de Biologia e 
Fisiologia de Insetos, do IPTSP da Universidade Federal de Goiás, numa câmara 
biológica (24) climatizada a 28±1° C, com umidade de 80±5% e fotofase 
aproximada de 12 horas.

Para determinar a eclosão das larvas, os períodos de incubação, larval e 
pupal, o ciclo evolutivo e a longevidade, foram calculadas as médias e os respectivos 
erros-padrão. Para determinar o número de ovos por armadilha, utilizou-se a variável 
transformada, uma vez que esta não tem a distribuição normal e sim a de Poison. O 
teste do Qui-quadrado de heterogeneidade foi usado para determinar a sexagem.

RESULTADOS

Experimentos de campo

Durante quatro meses, foram observadas 29 posturas de Ae. albopictus, 
sendo 9 em papel embrulho, 9 em papel filtro e 11 em paletas de eucatex. Não 
se verificou diferença significativa de oviposição do Ae. albopictus entre os 
substratos estudados. A oviposição mostrou-se independente do tipo de substrato. 
As armadilhas de oviposição apresentaram rendimento estatisticamente igual. A 
média de ovos foi de 15,9 por oviposição, eclodindo em média 11,2 larvas, das 
quais emergiram 9,9 adultos, que apresentaram sexagem equilibrada, na razão 
aproximada de um para um.

Experimentos em Laboratório

O período de incubação dos ovos de Ae. albopictus em laboratório foi 
de 4,0 dias. A duração do 1°, 2°, 3° e 4° estádios larvais foi de 1,4; 1,2; 1,3 e 2,7 
dias, respectivamente. O estágio de pupa teve a duração de 2,1 dias. O ciclo foi 
completado em 12,7 dias (Tabela 1).

Tabela 1.	 Ciclo de vida de Ae. albopictus (dias) em condições de laboratório

Incubação Larva 1 Larva 2 Larva 3 Larva 4 Pupa Ciclo Evolutivo
4,0±0,00 1,4±0,05 1,2±0,05 1,3±0,05 2,7±0,06 2,1±0,04 12,7±0,08

A proporção de emergência entre machos e fêmeas de Ae. albopictus foi de 
1:1, idêntica aos experimentos de campo. O período médio de pré-postura foi de oito 
dias, e as posturas iniciaram-se somente após a segunda alimentação das fêmeas, 
que era feita, exclusivamente, em camundongos. O número médio de ovos por 
fêmea/dia foi de 2,09 ± 0,31. A longevidade observada foi de 75 dias para fêmeas e 
de 60 dias para machos. A taxa de mortalidade ao longo do ciclo foi de 5%.
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DISCUSSÃO

A criação de Ae. albopictus em laboratório tem sido bastante limitada pelo 
alto grau de antropofilia das fêmeas, que recusam alimentação em qualquer fonte 
que não seja o ser humano (28). Neste trabalho, as dificuldades para se estabelecer 
a colônia foram idênticas. Outro fator limitante, já observado por outros autores, 
foi a umidade. Colônias mantidas a 60% de umidade apresentam uma longevidade 
bem menor do que as mantidas entre 80% e 90%. Isso parece ser próprio do 
comportamento dessa espécie, que na natureza tem sido mais abundante nos meses 
quentes e úmidos (19, 28).

As observações realizadas num período de quatro meses mostraram que 
as armadilhas ou ovitrampas, construídas com papel embrulho, papel filtro e paletas 
de eucatex, apresentaram rendimento estatisticamente igual como atrativo para 
oviposição de Ae. albopictus, quando se considerou os substratos estudados. Os 
recipientes escuros utilizados foram mais importantes do que os substratos neles 
colocados, pois a oviposição ocorreu independentemente do tipo de substrato. 
Assim, este trabalho amplia a possibilidade de se fazer modificações nessas 
armadilhas, no sentido de aperfeiçoar a coleta e a contagem de ovos. Foi muito mais 
fácil, prático e rápido o manejo com a utilização do frasco com o papel filtro do tipo 
coador de café para a coleta, o acondicionamento, a contagem e o armazenamento 
dos ovos de Ae. albopictus do que com papel embrulho e a paleta. Esta última tem 
sido a mais usada como instrumento de verificação de mosquitos (9, 14).

Os parâmetros de incubação dos ovos de Ae. albopictus obtidos neste 
trabalho foram muito menores do que os encontrados na literatura (2). Provavelmente, 
a temperatura de 28±1°C e umidade relativa de 80±5% foram mais favoráveis à 
incubação dos ovos do que a 30ºC e umidade relativa de 70% a 85%, utilizada por 
aqueles autores. Esta interferência não foi acentuada nas fases de larvas e pupas.

Nas mesmas condições climáticas, a duração média do ciclo evolutivo de 
Ae. albopictus, a partir de fêmeas alimentadas exclusivamente em camundongos, 
foi similar à duração obtida por outra investigação (26) para a mesma espécie. Foi 
também idêntica à duração da espécie Ae. aegypti (24). Isso é um indicativo da 
possibilidade de se utilizar o mesmo ambiente para a criação das duas espécies, 
facilitando a manutenção das colônias para futuros ensaios com relação à sua 
suscetibilidade a inseticidas, uma vez que a presença desse mosquito nas cidades 
traz a possibilidade de transferência de arbovírus silvestres para o meio urbano.

Colônias mantidas exclusivamente por alimentação no braço de um 
voluntário (28), em ambiente climatizado a 25°C e umidade relativa entre 90% e 
95%, completaram o ciclo evolutivo entre 7 e 19 dias. Esse ciclo pode ser considerado 
similar ao encontrado neste trabalho, tendo como fonte sanguínea o camundongo. 
Esse fato pode ser considerado positivo, pois a alimentação em camundongos poderá 
constituir-se numa boa solução para o estabelecimento e manutenção das colônias, 
principalmente por abolir a prática, já bastante criticada, da alimentação em humanos.
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ABSTRACT

Oviposition behaviour of Aedes albopictus (Skuse, 1894) (Diptera: Culicidae) in the 
field and its life cycle in the laboratory

The objective of this work was to show the substrates preference for oviposition of 
Ae. albopictus in the field, and its developmental cycle in laboratory. Insects were 
distributed in nine black plastic containers in the field, next to chicken coops, pigsties 
and jaboticaba trees. Paper coffee filters, wrapping paper cones and palettes of eucatex 
were, simultaneously, placed in every container. The observations were conducted 
twice a week for 120 days. After counting, eggs were transferred to disposable plastic 
cups, with 500mL capacity. Inside them, 350 mL of water were placed in order to 
propitiate the eclosion of larvae. Every plastic cup was properly identified with the 
date and type of substrate, and daily remarks were made for a 60 days period. We 
observed 29 postures in the field: nine in wrapping paper, nine in filter paper, and 11 
in palettes. The average of eggs was 15.9 per oviposition. The larvae eclosion average 
was 11.2 and the adult development average was 9.9 per oviposition. The number 
of male and female insects was approximately one to one. There was no significant 
difference of oviposition of Ae. albopictus between the studied substrates. In the 
laboratory, the daily average of eggs per female was 2.09 ± 0.31. The incubation of 
the eggs lasted for 4.0 days. The average duration of larval instars was 1.4, 1.2, 1.3 and 
2.7 days, respectively to 1°, 2°, 3° and 4° instars. The pupae instar lasted for 2.1 days. 
The average life expectancy for males and females was 60 and 75 days, respectively.

KEYWORDS:	 Aedes albopictus. Field. Laboratory. Oviposition. Cycle.
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